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			PRÓLOGO


			O que aconteceu até agora


			Já se passaram quase dois anos desde os desaparecimentos em massa. Num instante cataclísmico, milhões de pessoas em todo o planeta desapareceram, deixando tudo para trás, exceto carne e ossos. 


			O comandante Rayford Steele pilotava seu Boeing 747 com trezentos passageiros e tripulantes aterrorizados de volta a Chicago. Ao decolar, o avião estava completamente lotado; de repente, mais de cem assentos se esvaziaram, a não ser por roupas, joias, óculos, sapatos e meias. 


			Steele perdeu a esposa e o filho de doze anos nesses desaparecimentos. Ele e sua filha Chloe, que já estava na idade de frequentar a faculdade, ficaram para trás.


			Cameron “Buck” Williams, editor-chefe de uma publicação jornalística semanal, estava no avião de Rayford. Assim como o piloto, ele se lançou numa busca frenética pela verdade.


			Rayford, Chloe e Buck, em companhia de seu mentor, o jovem pastor Bruce Barnes, tornam-se seguidores de Cristoe, juntos, formaram o Comando Tribulação, que tinha por objetivo opor-se ao novo líder mundial. Nicolae Carpathia, da Romênia, passou a ser o cabeça das Nações Unidas de um dia para o outro, aparentemente. E, enquanto ele encanta o mundo inteiro com sua simpatia e seu projeto de paz mundial, o grupo acredita que ele seja o próprio anticristo.


			Por conta de uma série de acontecimentos, Rayford e Buck passam a trabalhar para Carpathia — Rayford como seu piloto; Buck como editor do Semanário Comunidade Global. Carpathia sabe que Rayford e Amanda, sua nova esposa, são cristãos, mas não desconfia do relacionamento de Buck com os dois e nem de sua fék.


			O Comando Tribulação marca um encontro em Chicago. Rayford leva Nicolae Carpathia, o soberano da Comunidade Global, da cidade de Nova Babilônia até Washington. Ciente de uma conspiração para derrubá-lo, Carpathia anuncia itinerários complicados e conflitantes para dificultar sua localização. Enquanto isso, Rayford coloca Amanda no Global Community One em voo até Chicago, para o encontro com Buck, Chloe e Bruce. 


			Eles descobrem que Bruce está no hospital, mas, a caminho de lá, irrompe uma guerra global. Facções de milícias norte-americanas, sob a liderança clandestina do presidente Gerald Fitzhugh, enfraquecido por Carpathia, uniram-se aos Estados Unidos da Grã-Bretanha e ao Estado anteriormente soberano do Egito, agora parte da recém--formada Comunidade do Oriente Médio, e declararam oposição ao novo líder supremo. As milícias da Costa Leste norte-americana atacaram Washington, que se encontra em ruínas.


			Carpathia é resgatado em segurança de um hotel destruído. Suas forças da Comunidade Global revidam, atacando a antiga sede da Nike nos subúrbios de Chicago, perto do hospital em que Bruce lutava contra um vírus mortal. Uma investida contra a Nova Babilônia é rapidamente impedida, e Londres é atacada por forças da Comunidade Global em retaliação pela aliança da Grã-Bretanha com a milícia norte-americana.


			Em meio a tudo isso, Rayford pede ao seu antigo chefe, Earl Halliday, que viaje no Global Community One para Nova York, onde Rayford supunha que teria de encontrar-se com Carpathia. No entanto, ao descobrir o plano de Carpathia para despitar seus opositores, ele teme ter enviado o velho amigo para a morte, pois as forças da Comunidade Global dominam Nova York.


			Rayford, Amanda, Buck e Chloe tentam desesperadamente chegar a Bruce Barnes no Hospital Comunitário de Northwest, em Arlington Heights, no Estado de Illinois, quando ouvem uma transmissão ao vivo do soberano da Comunidade Global:


			 


			Leais cidadãos da Comunidade Global, dirijo-me a vocês neste dia com o coração partido, sem ao menos poder dizer-lhes de onde falo. Temos trabalhado há mais de um ano para congregar esta Comunidade Global sob a bandeira da paz e da harmonia. Hoje, lamentavelmente, soubemos outra vez que ainda existem pessoas que desejam nossa desunião.


			Não é segredo que sou, tenho sido e sempre serei um pacifista. Não acredito em guerra. Não acredito em armamentos. Não acredito em derramamento de sangue. Por outro lado, sinto-me responsável por você, meu irmão ou minha irmã desta comunidade global.


			As Forças de Paz da Comunidade Global já subjugaram a resistência. Lamento muito a morte de civis inocentes, mas prometo solenemente que todos os inimigos da paz terão julgamento imediato. A bela capital dos Estados Unidos da América do Norte foi devastada e vocês ouvirão mais notícias de destruição e morte. Nosso objetivo continua sendo a paz e a reconstrução. Em breve, voltarei à nossa segura sede em Nova Babilônia e me manterei em contato com vocês com frequência. Acima de tudo, não tenham medo. Confiem que nenhuma ameaça à tranquilidade mundial será tolerada. Nenhum inimigo da paz sobreviverá.


			Enquanto Rayford procura uma rota que o leve para perto do Hospital Comunitário Northwest, um correspondente da CNN/Rede Comunidade Global volta a falar.


			Notícia de última hora: as milícias contrárias à Comunidade ameaçaram iniciar uma guerra nuclear cujo alvo é Nova York, principalmente o Aeroporto Internacional John F. Kennedy. Os civis estão fugindo daquela área e causando um dos piores congestionamentos da história de Nova York. As Forças de Paz dizem que têm condições e tecnologia para interceptar mísseis, mas estão preocupadas com os danos que serão causados às áreas mais afastadas.


			Agora uma notícia de Londres: uma bomba de cem megatons destruiu o Aeroporto de Heathrow, e a precipitação radioativa ameaça a população que vive em um raio de vários quilômetros de distância. Aparentemente a bomba foi atirada pelas Forças de Paz após descobrirem um contrabando de bombardeiros egípcios e ingleses agrupados em uma pista aérea militar perto de Heathrow. As notícias dão conta de que os navios de guerra, que foram abatidos pelo ar, estavam equipados com armamentos nucleares e a caminho de Bagdá e da Nova Babilônia.


			— É o fim do mundo — murmurou Chloe. — Que Deus nos ajude.


			— Talvez fosse melhor tentarmos chegar à igreja — sugeriu Amanda.


			— Não antes de sabermos como Bruce está — disse Rayford. Ele


			perguntou aos pedestres assustados se seria possível chegar a pé ao Hospital Comunitário de Northwest.


			— Sim, é possível — disse uma mulher. — Fica logo depois daquele campo, naquela elevação. Mas não sei se vocês vão conseguir


			chegar perto do que restou dele.


			— O hospital foi atingido?


			— Se foi atingido? Senhor, ele fica perto da estrada e na frente da


			antiga base de mísseis Nike. Quase todos acreditam que ele foi o primeiro a ser atingido.


			 


			***


			 


			Com o coração apertado, Rayford escala sozinho a colina e vê o hospital. Está praticamente destruído.


			— Parado! — grita um guarda. — Esta é uma área restrita!


			— Eu sou autorizado! — Rayford grita, acenando com seu crachá.


			Quando o guarda chega até Rayford, pega a carteira e a observa, comparando a foto com o rosto dele. 


			— Uau! Nível de segurança 2-A. Você trabalha para o próprio Carpathia?


			Rayford balança a cabeça afirmativamente e segue em direção daquilo que havia sido a fachada do prédio. Uma linha perfeita de corpos cobertos se estende na rua. 


			— Algum sobrevivente? — pergunta Rayford a um paramédico. 


			— Estamos ouvindo algumas vozes vindas dos escombros — o homem responde, mas ainda não conseguimos alcançar ninguém.


			— Ajude ou saia do caminho — uma mulher robusta diz ao passar por Rayford. 


			— Estou à procura de Bruce Barnes — Rayford responde. 


			A mulher consulta sua prancheta. 


			— Dê uma olhada ali — ela diz, apontando para seis corpos. — Um parente seu?


			— Mais que um irmão.


			— Quer que eu verifique para você?


			O rosto de Rayford se contorce, e ele mal consegue falar. 


			— Eu agradeceria — ele diz.


			Ela se ajoelha ao lado dos corpos e verifica um por um, enquanto o choro aperta a garganta de Rayford. No quarto corpo, ao levantar o lençol, ela hesita e verifica a pulseira ainda intacta. Olha para Rayford, e ele entende. Lágrimas escorrem pelo seu rosto. Lentamente, a mulher puxa o lençol, revelando o rosto de Bruce. Os olhos estão abertos; de resto, está imóvel. Rayford luta para manter a compostura e controlar a respiração agitada. Ele estende a mão para fechar os olhos de Bruce, mas a mulher diz: 


			— Não posso permitir que você faça isso. Eu faço.


			— Você poderia verificar o pulso? — Rayford sussurra.


			— Ah, senhor! — ela diz com uma voz cheia de simpatia. — Ninguém vem parar aqui sem ter a morte declarada.


			— Por favor! — ele balbucia, agora chorando compulsivamente. — Faça esse favor.


			Enquanto Rayford permanecia de pé e com as mãos no rosto, no burburinho do início de tarde daquele subúrbio de Chicago, uma mulher que ele nunca viu antes, nem veria novamente, colocou o polegar e o indicador sob a mandíbula de seu pastor.


			Sem olhar para Rayford, ela tirou a mão, cobriu novamente a cabeça de Bruce Barnes com o lençol e voltou ao seu trabalho. Rayford abaixou-se, ajoelhando-se no chão enlameado. O som das sirenes ecoava ao longe, luzes de emergência cintilavam à volta dele e sua família o aguardava a meio quilômetro de distância. Agora só tinha sobrado ele e os outros três. O mestre se fora. Não havia mais o mentor. Somente eles.


			Enquanto se levantava e descia penosamente a elevação para dar a terrível notícia, Rayford ouviu o Sistema de Transmissão de Emergência ligado a todo volume em todos os carros pelos quais passava. Washington foi arrasada. Heathrow não mais existia. Houve mortes no deserto egípcio e nos céus de Londres. Nova York estava em estado de alerta.


			O cavalo vermelho do Apocalipse está à solta.


			 


			***


			“Cuidado, que ninguém os engane. Pois muitos virão em meu nome, dizendo: “Eu sou o Cristo!” e enganarão a muitos. Vocês ouvirão falar de guerras e rumores de guerras, mas não tenham medo. É necessário que tais coisas aconteçam, mas ainda não é o fim. Nação se levantará contra nação, e reino contra reino. Haverá fomes e terremotos em vários lugares. Tudo isso será o início das dores.”


			Mateus 24:4-8


		




		

			
CAPÍTULO 1



			Sentado ao volante de seu Lincoln alugado, os joelhos de Rayford Steele doíam. Ele tinha caído de joelhos após a terrível percepção de que seu pastor estava morto. A dor física, que o acompanharia durante dias, era irrelevante perto da angústia de ter perdido, mais uma vez, uma das pessoas mais queridas de sua vida.


			Rayford percebia como Amanda o olhava. Ela colocou a mão em sua perna para confortá-lo. No banco de trás, Chloe e seu marido, Buck, tocavam seu ombro. 


			“E agora?”, Rayford se perguntou. “O que faremos sem Bruce? Para onde vamos?”


			A estação de rádio do sistema de emergências continuava a transmitir notícias de caos, devastação, destruição e falhas nas redes de comunicação móvel no mundo inteiro. Com um nó na garganta e incapaz de falar, Rayford manteve-se ocupado com o congestionamento. Por que as pessoas estavam nas ruas? O que elas esperavam ver? Não estavam com medo de mais bombas ou de chuvas radioativas? A polícia local e o pessoal dos serviços emergenciais orientavam o trânsito e tentavam convencer o povo a voltar para suas casas.


			— Preciso chegar ao escritório de Chicago — Buck disse. 


			— Você pode ficar com o carro quando chegarmos à igreja — Rayford conseguiu dizer. — Preciso avisar as pessoas sobre Bruce.


			Rayford recorreu aos conhecimentos acumulados durante seus muitos anos na região de Chicago para seguir por ruas paralelas e evitar as vias principais, totalmente congestionadas. Por um momento, pensou que teria sido uma boa ideia aceitar que Buck dirigisse o carro, mas não queria parecer fraco. Balançou a cabeça. “O ego de um piloto não tem limites!” Sua vontade era encolher-se e chorar até cair no sono.


			Quase dois anos após o desaparecimento de sua esposa e de seu filho, além de milhões de outros, Rayford já não nutria mais ilusões sobre sua vida no crepúsculo da história. Ele estava devastado. Vivia em profunda dor e arrependimento. Tudo estava sendo muito difícil.


			Rayford sabia, porém, que podia ser bem pior. Ele podia não ter se tornado um seguidor de Cristo e continuar perdido para sempre. Podia não ter encontrado um novo amor e permanecer sozinho. Chloe também podia ter desaparecido. Ou ele podia nunca ter conhecido Buck. Existiam muitas coisas pelas quais era grato, e imaginava se teria forças para continuar sem a companhia dos outros três naquele carro.


			Ele mal podia imaginar não ter conhecido e aprendido a amar Bruce Barnes. Bruce o ensinou e iluminou mais do que qualquer outra pessoa. E não foram apenas o conhecimento e o ensino de Bruce que fizeram a diferença. Era sua paixão. Ali estava um homem que reconheceu imediata e claramente ter ignorado a maior verdade já comunicada à humanidade, e ele não estava disposto a repetir o erro.


			— Papai, aqueles dois guardas no viaduto parecem estar acenando para você — Chloe disse.


			— Eu sei, estou tentando ignorá-los — Rayford respondeu. — Todos esses zés-ninguém tentando ser alguém acreditam que sabem melhor que todo mundo por onde o trânsito deve seguir. Se obedecermos, ficaremos aqui por horas. Eu só quero chegar à igreja.


			— Ele está chamando você com um megafone — disse Amanda, baixando a janela alguns centímetros.


			— Você aí no Lincoln branco! — ouviram a voz estrondosa.


			Rayford desligou o rádio imediatamente. 


			— Você é Rayford Steele?


			— Como é que eles sabem disso? — perguntou Buck.


			— A rede de inteligência da Comunidade Global tem algum limite? — perguntou Rayford, enojado.


			— Se você é Rayford Steele — a voz voltou a berrar —, por favor, encoste o veículo no meio-fio!


			Rayford cogitou a possibilidade de ignorar a ordem, mas então pensou melhor. Não havia como escapar dessa gente se sabiam quem ele era. Mas como podiam saber?


			Ele encostou o carro.


			 


			***


			 


			Buck Williams retirou a mão do ombro de Rayford e esticou o pescoço para observar os dois soldados uniformizados que desciam apressados pela barragem. Ele não fazia ideia de como as forças da Comunidade Global tinham localizado Rayford, mas uma coisa era certa: Buck não podia ser descoberto na companhia do piloto de Carpathia. 


			— Ray — ele disse rapidamente —, tenho uma carteira de identidade falsa no nome de Herb Katz. Diga-lhes que sou um piloto amigo seu ou algo assim.


			— Ok — disse Rayford —, mas meu palpite é que eles vão me tratar com respeito. Evidentemente, Nicolae está tentando entrar em contato comigo.


			Buck esperava que Rayford estivesse certo. Fazia sentido que Carpathia quisesse saber se o seu piloto estava bem e fazê-lo voltar para a Nova Babilônia. Agora, os dois homens uniformizados estavam parados na traseira do carro. Um deles estava falando a um walkie-talkie; o outro, ao celular. Buck decidiu partir para a ofensiva e abriu a porta.


			— Por favor, permaneça no carro — disse o homem com o walkie-talkie.


			Buck voltou ao assento e trocou os documentos verdadeiros pelos falsos. Chloe parecia aterrorizada. Ele colocou o braço em seus ombros e puxou-a para si. 


			— Carpathia deve ter emitido um alerta geral. Ele sabia que seu pai precisava alugar um carro. Assim, não demorou para localizá-lo. 


			Buck não tinha ideia do que aqueles dois homens da Comunidade Global estavam fazendo atrás do carro. Só sabia que toda a sua perspectiva para os cinco anos seguintes tinha mudado num instante. Quando a guerra global irrompeu uma hora antes, Buck pensou se ele e Chloe sobreviveriam ao restante da tribulação. Agora, com a notícia da morte de Bruce, ele imaginava se iriam querer sobreviver. A expectativa do céu e de estar com Cristo certamente parecia melhor do que viver naquilo que restava do mundo, mesmo se Buck tivesse de morrer para chegar ao céu.


			O soldado com o walkie-talkie aproximou-se da janela do motorista. Rayford baixou-a. 


			— Você é Rayford Steele, não é?


			— Depende de quem pergunta — Rayford respondeu.


			— Um carro com essa placa foi alugado no Aeroporto Internacional O’Hare por uma pessoa que alegava ser Rayford Steele. Se você não é ele, está bem encrencado.


			— Você não concorda — retrucou Rayford — que, não importa quem eu sou, todos nós estamos encrencados?


			Buck se divertia com o atrevimento de Rayford diante da situação em que se encontravam.


			— Senhor, preciso saber se é Rayford Steele.


			— Sou eu mesmo.


			— O senhor tem como provar?


			Buck nunca tinha visto Rayford tão agitado. 


			— Você acena e usa um megafone para me chamar, diz que estou dirigindo o carro alugado de Rayford Steele e agora espera que eu prove ser quem você acha que eu sou?


			— Senhor, entenda a minha situação. Eu tenho o soberano da Comunidade Global, o próprio Carpathia, numa linha de celular segura, aqui. Nem sei de onde ele está ligando. Se eu colocar alguém na linha e disser ao soberano que se trata de Rayford Steele, é melhor que seja ele.


			Buck sentiu-se aliviado ao constatar que o jogo de gato e rato de Rayford tinha tirado o holofote das outras pessoas no carro, mas isso logo mudou. Rayford pegou a carteira de identidade no bolso da camisa; enquanto o homem da Comunidade Global a verificava, perguntou como que de passagem: 


			— E os outros?


			— Família e amigos — Rayford disse. — Não façamos o soberano esperar.


			— Preciso pedir que o senhor atenda essa ligação fora do carro. Questões de segurança, o senhor entende. 


			Rayford suspirou e saiu do carro. Buck torcia para que o homem com o walkie-talkie se afastasse com Rayford, mas ele simplesmente direcionou Rayford ao seu parceiro, o soldado com o celular. Então, aproximou-se da janela e voltou-se para Buck: 


			— Senhor, caso tenhamos de transportar o comandante Steele a um ponto de encontro, o senhor seria capaz de dirigir o veículo?


			“Será que todos os uniformizados falam desse jeito?”, Buck pensou.


			— É claro que sim.


			Amanda inclinou-se em direção ao soldado. 


			— Eu sou a sra. Steele — ela disse. — Aonde quer que o sr. Steele vá eu vou também.


			— Quem decidirá isso é o soberano — o guarda respondeu —, contanto que haja espaço no helicóptero.


			— Sim, senhor — Rayford disse ao telefone. — Vejo o senhor em breve.


			Rayford devolveu o celular para o segundo guarda. 


			— Como chegaremos ao local determinado?


			— Um helicóptero estará aqui em instantes.


			Rayford fez um gesto para que Amanda abrisse o bagageiro e permanecesse no carro. Ao pegar duas bolsas, ele foi até a janela da esposa e sussurrou: 


			— Amanda e eu precisaremos encontrar Carpathia, mas ele não me disse onde está, nem mesmo onde nos encontraremos. Essas linhas telefônicas são seguras apenas até certo ponto. Creio que não seja longe daqui, a não ser que o helicóptero nos leve a algum campo de pouso, de onde seguiremos para outro lugar. Buck, sugiro que você devolva este carro o mais rápido possível; caso contrário, será muito fácil descobrir sua conexão comigo.


			Alguns minutos depois, Rayford e Amanda estavam no ar. 


			— Você sabe aonde estamos indo? — Rayford gritou para um dos guardas da Comunidade Global.


			O guarda bateu no ombro do piloto do helicóptero e gritou: 


			— Temos permissão para dizer aonde vamos?


			— Glenview! — o piloto berrou.


			— A Estação Aérea Naval de Glenview está fechada há anos — Rayford retrucou.


			O piloto do helicóptero virou-se para ele: 


			— A pista principal continua aberta! O homem está lá agora!


			Amanda aconchegou-se em Rayford. 


			— Carpathia já está em Illinois?


			— Ele deve ter saído de Washington antes do ataque. Eu achava que o levariam para um dos abrigos antiaéreos do Pentágono ou da Administração de Segurança Nacional, mas seu serviço secreto deve ter imaginado que esses seriam os primeiros lugares atacados pela milícia.


			 


			***


			 


			— Isso me lembra de quando tínhamos acabado de nos casar — Buck disse enquanto Chloe aconchegava-se a ele. 


			— Como assim “quando tínhamos acabado de nos casar”? Ainda somos recém-casados!


			— Silêncio! — Buck a interrompeu de repente. — O que estão dizendo sobre Nova York?


			Chloe aumentou o volume do rádio. 


			... carnificina devastadora por toda parte no centro de Manhattan. Prédios bombardeados, veículos de emergência tentando passar em meio a escombros, agentes da Defesa Civil implorando por meio de alto-falantes que as pessoas permaneçam no subsolo.


			Eu mesmo estou procurando abrigo neste momento, provavelmente tarde demais para evitar os efeitos da radiação. Ninguém sabe se as ogivas eram nucleares, mas todo mundo está sendo instruído a não se arriscar. Os danos devem chegar a bilhões de dólares. A vida como conhecíamos aqui pode nunca mais ser a mesma. Há devastação por toda parte.


			Os principais centros de transporte foram fechados ou destruídos. Congestionamentos enormes entupiram o túnel Lincoln, a ponte Triborough e cada artéria principal que levava para fora de Nova York. O que se conhecia como a capital do mundo parece agora o cenário de um filme de catástrofe. Agora, de volta para a CNN/RNCG.[ 1 ] em Atlanta.


			— Buck — interpelou Chloe —, nossa casa. Onde viveremos?


			Buck não respondeu. Ele fixou os olhos no trânsito e contemplou as espessas nuvens de fumaça negra e as bolas de fogo vermelhas, intermitentes, que pareciam elevar-se diretamente sobre Mount Prospect. Era típico de Chloe preocupar-se com seu lar. Buck não ligava tanto. Ele podia viver em qualquer lugar, e parecia ter vivido em todos os lugares. Enquanto estivesse com Chloe e tivesse um abrigo, ele ficaria bem, mas ela se identificava com sua cobertura ridiculamente cara na Quinta Avenida. 


			Finalmente, Buck abriu a boca. 


			— Eles não permitirão que ninguém volte para Nova York durante dias, talvez até semanas. Não teremos nem mesmo acesso aos nossos veículos, se é que sobreviveram aos ataques.


			— O que faremos?


			Buck não soube o que dizer. Logo ele, que costumava ter resposta para tudo. Criatividade era a marca registrada de sua carreira. Não importava o obstáculo, ele sempre encontrava um jeito de se virar em cada situação ou local imaginável. Agora, com a jovem esposa ao seu lado, angustiada por não saber onde viveria ou como sobreviveria, ele se sentia perdido. Tudo que gostaria de fazer era garantir que o sogro e Amanda estivessem seguros, a despeito do perigo do trabalho de Rayford, e, de alguma forma, chegar a Mount Prospect para descobrir como estavam os membros da Igreja Nova Esperança e informar-lhes da tragédia que tinha acontecido ao seu querido pastor. 


			Buck nunca teve paciência com congestionamentos, mas isso era ridículo. Ele apertou o queixo, seu pescoço enrijeceu, enquanto as mãos se agarravam ao volante. O carro moderno era agradável, mas avançar aos centímetros fazia a enorme potência automotiva parecer um garanhão preso querendo correr solto pelas pradarias. 


			De repente, uma explosão abalou o carro e quase o fez saltar da estrada. Buck não ficaria surpreso se os vidros se estilhaçassem ao redor deles. Chloe soltou um grito e escondeu o rosto no peito de Buck, que observava o horizonte tentando descobrir o que havia causado o abalo. Vários carros à sua volta rapidamente saíram da estrada. No retrovisor, Buck viu uma nuvem em forma de cogumelo erguer-se lentamente do que parecia ser a vizinhança do Aeroporto Internacional O’Hare, a quilômetros de distância.


			A rádio CNN/RNCG relatou a explosão quase imediatamente:


			Diretamente de Chicago: Nosso escritório de jornalismo parece ter sido destruído por uma gigantesca explosão! Ainda não sabemos se foi um ataque das forças milicianas ou uma retaliação da Comunidade Global. Recebemos tantos relatos de guerra, de derramamentos de sangue, devastação e mortes em tantas cidades no planeta inteiro, que é impossível acompanhar tudo o que está acontecendo...


			Buck olhou rapidamente para trás e pelas janelas laterais. Assim que o carro à sua frente deu algum espaço, ele girou o volante para a esquerda e pisou no acelerador. Chloe prendeu a respiração quando o carro saltou pelo meio-fio, desceu por um aqueduto e subiu do outro lado. Buck estava numa autoestrada e passava por longas filas de veículos que avançavam lentamente. 


			— O que você está fazendo, Buck? — Chloe perguntou, agarrando-se ao painel de controle. 


			— Não sei, querida, mas sei de uma coisa que não estou fazendo: não estou parado num congestionamento enquanto o mundo vai para o inferno.


			 


			***


			 


			O guarda que tinha parado Rayford no viaduto agora tirava a bagagem dos Steele do helicóptero, levando-os em seguida, até um prédio de tijolos de um único andar, na ponta de uma longa pista de pouso. Capim crescia entre as rachaduras no chão. Um pequeno Learjet estava parado no fim da pista, próximo ao helicóptero, mas Rayford não viu ninguém na cabine e percebeu que as turbinas estavam desligadas. 


			— Espero que não me façam pilotar essa coisa! — ele gritou para Amanda enquanto corriam até o prédio.


			— Não se preocupe com isso — o guia disse. — O cara que os trouxe aqui também vai levá-los até Dallas e ao avião que você pilotará.


			Rayford e Amanda foram conduzidos a cadeiras de plástico de cores berrantes num escritório militar pequeno e pessimamente mobiliado, decorado ao estilo da antiga Força Aérea. Rayford sentou-se, massageando cautelosamente os joelhos. Amanda andava de um lado para o outro, parando apenas quando seu acompanhante fez sinal para que se sentasse. 


			— Não posso nem ficar de pé? — ela retrucou.


			— Fiquem à vontade. Por favor, esperem aqui pelo soberano. Ele estará com vocês em um instante.


			 


			***


			 


			Policiais acenavam e apontavam para Buck, gritando com ele; outros motoristas buzinavam e faziam gestos obscenos, mas ele não se importava. 


			— Aonde você está indo? — insistiu Chloe.


			— Preciso de um carro novo — ele disse. — Algo me diz que é a nossa única chance de sobrevivência.


			— Do que você está falando?


			— Você não percebe, Chloe? — ele perguntou. — Esta guerra acaba de começar. Ela não vai terminar tão cedo. Será impossível chegar a qualquer lugar num carro comum.


			— E o que você vai fazer? Comprar um tanque?


			— Eu até faria isso, se não chamasse tanta atenção.


			Buck atravessou um campo enorme, depois um estacionamento, e passou por uma grande escola. Atravessou quadras de tênis e campos de futebol, jogando grama e lama para todos os lados, enquanto o carro derrapava. Conforme avançavam, ignorando os sinais de trânsito e cortando curvas, o rádio continuava a relatar caos e mortes no mundo inteiro. Buck esperava que, de alguma forma, estivesse na direção certa. Sua intenção era chegar a Northwest Highway, onde uma série de concessionárias formava um bairro comercial. 


			Mais uma curva e Buck estava fora do subúrbio, já em Northwest Highway. Lá, viu o que seu repórter de trânsito favorito considerava um “trânsito intenso e lento do tipo, para e anda”, ao longo de toda a autoestrada. Mas Buck estava animado, então simplesmente manteve o ritmo. Desviando de motoristas irritados, seguiu pelo acostamento por mais alguns quilômetros até alcançar as concessionárias. 


			— Bingo! — ele disse.


			 


			***


			 


			Amanda e Rayford se surpreenderam com a postura de Nicolae Carpathia. O jovem elegante, agora com pouco mais de trinta anos de idade, havia sido alçado à liderança do mundo, ao que parece contra a sua vontade, de um dia para o outro. De delegado praticamente desconhecido no congresso do governo romeno, ele tinha passado a presidente daquele país e, então, quase imediatamente, foi eleito secretário-geral das Nações Unidas. Após quase dois anos de paz e uma campanha bem-sucedida para conquistar as massas, passado o caos aterrorizante dos desaparecimentos globais, Carpathia agora enfrentava uma oposição significativa pela primeira vez.


			Rayford não sabia o que esperar de seu chefe. Ele se sentiria magoado, ofendido, enfurecido? Aparentemente, nada disso. Carpathia, acompanhado por Leon Fortunato, um bajulador do escritório da Nova Babilônia, que o trouxe até o escritório administrativo por muito tempo inutilizado na antiga Estação Aérea Naval de Glenview, parecia agitado, extasiado.


			— Comandante Steele! — Carpathia exclamou. — Al... hã, An... hã... senhora Steele! Como é bom vê-los e saber que estão bem!


			— Meu nome é Amanda — disse ela.


			— Perdão, Amanda — desculpou-se Carpathia, segurando a mão dela com as duas mãos. Rayford percebeu o quanto ela demorou para reagir. — Em meio a toda essa agitação, a senhora entende...


			“Agitação”, Rayford pensou. “A Terceira Guerra Mundial me parece ser mais do que uma mera agitação.”


			Os olhos de Carpathia estavam em chamas, e ele esfregou as mãos como se estivesse empolgado com o que estava acontecendo. 


			— Bem, minha gente — ele disse —, precisamos voltar para casa.


			Rayford sabia que Carpathia se referia à Nova Babilônia, à casa onde Hattie Durham o esperava, à suíte 216, ao piso inteiro de escritórios luxuosamente mobiliados no quartel-general extravagante e suntuoso da Comunidade Global. Mesmo com o espaçoso apartamento de dois andares de Rayford e Amanda no mesmo complexo de quatro quarteirões, nenhum dos dois jamais pensaria em referir-se à Nova Babilônia como lar. 


			Ainda esfregando as mãos como que incapaz de se conter, Carpathia voltou-se para o guarda que segurava o walkie-talkie. 


			— Quais são as novidades?


			O oficial uniformizado da Comunidade Global tinha uma escuta e parecia surpreso com o fato de Carpathia dirigir-se diretamente a ele. O homem arrancou a escuta e gaguejou: 


			— O quê? Quero dizer, perdão, senhor soberano, senhor.


			Carpathia fixou os olhos nele. 


			— Quais são as novidades? O que está acontecendo?


			— Ah, nada de diferente, senhor. Muita atividade e destruição em várias das maiores cidades.


			Para Rayford parecia que Carpathia estava com dificuldades de produzir uma expressão de pesar. 


			— Essa atividade está concentrada principalmente no Centro-Oeste e na Costa Leste, correto? — perguntou o soberano.


			O guarda indicou que sim. 


			— E há alguma atividade no Sul — acrescentou ele.


			— Praticamente nada na Costa Oeste, então — Carpathia constatou. Era mais uma afirmação do que uma pergunta. Novamente, o guarda confirmou. Rayford imaginava se qualquer pessoa além daquelas que acreditavam ser Carpathia o anticristo teria interpretado a expressão do soberano como um ar de satisfação ou, até mesmo, de prazer. 


			— E quanto a Dallas/Fort Worth? — Carpathia perguntou.


			— O aeroporto sofreu um ataque — o guarda disse. — Apenas uma das pistas principais continua ativa. Nenhum avião está pousando, mas muitos deles estão saindo de lá.


			Carpathia olhou para Rayford. 


			— E o campo de pouso militar próximo de DFW, onde meu piloto recebeu sua certificação para voar com o 777?


			— Creio que ainda esteja ativo, senhor — o guarda respondeu.


			— Tudo bem, então, ótimo — Carpathia disse. Ele se voltou para Fortunato. 


			— Tenho certeza de que ninguém sabe nossa localização, mas só para garantir: o que você tem para mim?


			O homem abriu uma bolsa de lona que parecia sem propósito a Rayford. Aparentemente, ele tinha juntado alguns resquícios da Força Aérea, os quais serviriam de disfarce para Carpathia. Tirou de lá um boné que não combinava com um enorme sobretudo. Carpathia trocou-se rapidamente e fez sinal para que os outros no escritório se reunissem a sua volta. 


			— E onde está o piloto do jatinho? — ele perguntou. 


			— Está esperando do lado de fora, aguardando suas instruções, senhor — disse Fortunato.


			Carpathia apontou para o guarda armado. 


			— Obrigado por seus serviços. Pode retornar ao seu posto com o helicóptero. O senhor Fortunato e o casal Steele vão me acompanhar no voo até outro avião, com o qual o comandante Steele me levará de volta para a Nova Babilônia.


			Rayford abriu a boca: 


			— E esse lugar fica...?


			Carpathia levantou a mão para silenciá-lo. 


			— Não vamos dar ao nosso jovem amigo aqui quaisquer informações que possam comprometê-lo — ele disse, sorrindo para o guarda uniformizado. — Está dispensado. 


			Enquanto o homem se afastava às pressas, Carpathia dirigiu-se a Rayford em voz baixa: 


			— O Condor 216 nos espera perto de Dallas. De lá voaremos na direção oeste para ir ao leste, se é que você me entende.


			— Nunca ouvi falar desse tal de Condor 216 — Rayford disse. — É improvável que eu esteja qualificado para…


			Carpathia o interrompeu: 


			— Garantiram que você é mais do que qualificado.


			— Mas o que é um Condor 2...


			— Um híbrido que projetei e batizei pessoalmente — Carpathia disse. — Certamente você não acredita que o que aconteceu aqui tenha sido uma surpresa para mim.


			— Estou aprendendo — Rayford disse, lançando um olhar para Amanda, que parecia estar fervendo de raiva.


			— Você está aprendendo — Carpathia repetiu com um grande sorriso. — Gosto disso. Venham! Durante a viagem contarei a vocês tudo sobre minha nova e espetacular aeronave.


			Fortunato levantou um dedo. 


			— Senhor, sugiro que nós corramos juntos até o fim da pista e entremos no jato. Os Steele nos seguirão após termos embarcado. 


			Carpathia apertou o boné sobre o cabelo e seguiu Fortunato, quando o assistente abriu a porta e deu um sinal ao piloto do jato. Imediatamente, o piloto saiu correndo em direção ao Learjet, então Fortunato e Carpathia o seguiram a poucos metros de distância. Rayford colocou um braço ao redor da cintura de Amanda e puxou-a para perto de si.


			— Rayford — Amanda disse —, alguma vez em toda a sua vida você já ouviu Nicolae Carpathia tropeçar na língua?


			— Tropeçar na língua?


			— Gaguejar, tartamudear, ter de repetir uma palavra, esquecer um nome?


			Rayford escondeu um sorriso, surpreso diante do fato de conseguir enxergar qualquer humor naquilo que facilmente poderia ser o seu último dia de vida na Terra. 


			— Além do seu nome, querida? 


			— Ele fez de propósito, e você sabe disso — ela disse.


			Rayford encolheu os ombros. 


			— Você deve estar certa. Mas por qual motivo?


			— Não faço ideia — ela respondeu.


			— Amor, não é irônico que se ofenda com um homem que você acredita ser o anticristo? 


			Amanda olhou para ele. 


			— O que estou tentando dizer… — ele continuou. — Você ouviu o que disse? Você realmente espera ser tratada com educação e decência pelo homem mais malvado na história do universo?


			Amanda balançou a cabeça e desviou o olhar. 


			— Visto assim — ela murmurou —, suponho que eu esteja sendo sensível demais.


			 


			***


			 


			Buck estava sentado no escritório do vendedor de uma concessionária da Land Rover.


			— Você nunca deixa de me surpreender — Chloe sussurrou.


			— Nunca fui muito convencional, fui?


			— Pois é, e agora suponho que posso enterrar qualquer esperança de, algum dia, levar uma vida normal.


			— Eu não preciso de nenhuma desculpa para ser original — ele disse —, mas não vai demorar até que todos, no mundo inteiro, estejam agindo de modo impulsivo.


			O vendedor, que esteve ocupado com a papelada e o cálculo do preço, passou os documentos para Buck. 


			— Então você não dará o Lincoln como entrada, certo?


			— Não, o carro é alugado — Buck disse. — Mas vou pedir que você o devolva ao Aeroporto Internacional O’Hare por mim. 


			Buck olhou para o homem sem se importar com os documentos.


			— Isso é bem incomum — o vendedor disse. — Eu teria de enviar dois funcionários e um carro extra para que pudessem voltar.


			Buck se levantou. 


			— Acho que estou pedindo demais. Outra concessionária por certo estará disposta a fazer um esforço extra para me vender um veículo, especialmente não sabendo o que o dia de amanhã trará.


			— Sente-se, senhor Williams. Certamente posso convencer o meu gerente a fazer esse pequeno serviço extra. Como pode ver, o senhor sairá daqui com seu Land Rover de tanque cheio dentro de uma hora, pagando menos de 100 mil dólares.


			— Consiga em meia hora — Buck disse — e fechamos o negócio.


			O vendedor se levantou e estendeu a mão. 


			— Negócio fechado.









		

			
CAPÍTULO 2



			O Learjet tinha lugar para seis pessoas. Carpathia e Fortunato, imersos numa conversa, ignoraram Rayford e Amanda quando o casal passou. Os Steele enfiaram-se nos últimos dois assentos e ficaram de mãos dadas. Rayford sabia que esse terror global era algo completamente novo para Amanda. Era novidade até para ele. Nessa escala, então, era inusitado para todos. Amanda agarrou suas mãos com tanta força, que seus dedos ficaram brancos. Ela estava tremendo.


			Carpathia virou-se em seu assento para encará-los. Ele estava com aquela expressão de quem tentava não sorrir, o que, diante da atual situação, levava Rayford à loucura. 


			— Sei que você não foi certificado para este tipo de jatinhos — Carpathia disse —, mas talvez você aprenda algo na cadeira do copiloto. 


			Rayford estava muito mais preocupado com o avião que ele pilotaria de Dallas, algo que jamais tinha visto nem ouvido falar. Olhou para Amanda, esperando que ela implorasse para ele ficar, mas ela rapidamente soltou sua mão e sinalizou o consentimento. Rayford se levantou e foi em direção à cabine, separada dos outros assentos por um painel fino. Ele apertou os cintos e se voltou para o piloto com um olhar apologético. O piloto estendeu a mão e disse: 


			— Chico Hernandez, comandante Steele. Não se preocupe, já fiz as últimas verificações pré-decolagem; realmente não precisarei de ajuda.


			— Na verdade, eu não conseguiria ajudar nem se quisesse — Rayford respondeu. — Não piloto nada menor do que um 707 há anos.


			— Comparado com o que você costuma pilotar — Hernandez respondeu —, isso parecerá uma moto.


			E foi exatamente o que aconteceu. O Learjet chiava e gemia enquanto Hernandez alinhava-o cuidadosamente na pista de decolagem. Eles atingiram a velocidade máxima em segundos e rapidamente levantaram voo, fazendo uma curva fechada para a direita em ­direção a Dallas.


			— Com qual torre você mantém contato? — Rayford perguntou.


			— A torre de Glenview está desocupada — Hernandez respondeu.


			— Percebi.


			— Informarei algumas torres ao longo do caminho. A meteorologia afirma que o céu estará claro até o destino, e a inteligência da Comunidade Global não observou nenhum avião inimigo entre decolagem e pouso.


			“Aviões inimigos”, Rayford pensou. “Que maneira interessante de se referir às forças milicianas americanas.” Ele se lembrava de não ter gostado das milícias, pois não as entendia, acreditando que se tratava de criminosos. Mas isso foi na época em que o governo norte-americano também era seu inimigo. Agora, as milícias eram aliadas do presidente destituído dos Estados Unidos, Gerald Fitzhugh, e o inimigo das milícias era o inimigo de Rayford — ou seja, seu chefe. Rayford não fazia ideia de onde vinha Hernandez, não conhecia sua origem, não sabia se ele simpatizava com Carpathia ou se tinha sido pressionado a servi-lo, como ele próprio. Rayford colocou os fones de ouvido e encontrou os controles que lhe permitiriam falar com o piloto sem que os outros ouvissem. 


			— Este é o seu primeiro-oficial de mentirinha — ele disse com voz mansa. — Você me ouve?


			— Alto e claro, “copiloto” — Hernandez respondeu. E, como se estivesse lendo a mente de Rayford, Hernandez acrescentou: 


			— Este canal é seguro.


			Para Rayford, isso significava que ninguém além deles, dentro ou fora do avião, conseguiria ouvir sua conversa. Fazia sentido. Mas por que Hernandez havia dito isso? Ele tinha percebido que Rayford queria conversar? E com quanta liberdade Rayford conseguiria conversar com um estranho? O mero fato de ambos serem pilotos não indicava que ele poderia revelar sua alma a esse homem. 


			— Estou curioso para saber do Global Community One — Rayford disse.


			— Você não soube? — Hernandez perguntou.


			— Negativo.


			Hernandez virou rapidamente a cabeça para lançar um olhar em Carpathia e Fortunato. Rayford preferiu não se virar, a fim de não levantar suspeitas. Aparentemente, Hernandez viu que Carpathia e Fortunato continuavam imersos em sua conversa, pois ele contou a Rayford tudo o que sabia sobre o antigo avião de Rayford. 


			— Creio que o soberano teria contado pessoalmente a você se tivesse tido a chance — Hernandez disse. — Não temos notícias boas de Nova York.


			— Eu soube disso — Rayford disse. — Mas não tive notícias sobre a extensão dos danos sofridos pelos aeroportos principais.


			— Pelo que entendi, a destruição é total. Sabemos com certeza que o hangar em que o Global Community One se encontrava foi praticamente vaporizado.


			— E o piloto?


			— Earl Halliday? Ele tinha sumido dali muito antes do ataque.


			— Então está seguro? — Rayford perguntou. — Que alívio! Você o conhece?


			— Não pessoalmente — Hernandez disse. — Mas ouvi muito sobre ele nas últimas semanas.


			— De Carpathia? — Rayford perguntou.


			— Não. Da delegação norte-americana à Comunidade Global.


			Rayford estava perdido, mas não quis admitir. Por que a delegação norte-americana estaria falando sobre Earl Halliday? Carpathia tinha pedido a Rayford que encontrasse alguém capaz de levar o Global Community One até Nova York enquanto Rayford e Amanda estariam passando curtas férias em Chicago. Carpathia passaria alguns dias confundindo a imprensa e os insurgentes (o presidente Fitzhugh e vários grupos milicianos norte-americanos), ignorando seu itinerário publicado e sendo levado de um lugar para outro. 


			Quando a milícia atacou e a Comunidade Global retaliou, Rayford acreditou que pelo menos o momento do ataque tinha sido uma surpresa para o soberano. Acreditou também que escolher seu velho amigo e chefe na Companhia Aérea Pancontinental para pilotar o 777 vazio até Nova York faria pouca diferença para ele. Parece, contudo, que Carpathia e a delegação norte-americana sabiam exatamente quem ele escolheria. Qual era o sentido disso? E como Halliday soube que precisava sair de Nova York a tempo de escapar da morte?


			— Onde Halliday está agora? — Rayford perguntou.


			— Você o encontrará em Dallas.


			Rayford apertou os olhos, tentando processar tudo. 


			— É mesmo?


			— Quem você acha que explicará a nova aeronave para você?


			Quando Carpathia disse a Rayford que ele poderia aprender algumas coisas sentando-se na cadeira do copiloto, Rayford não imaginava que isso abarcaria mais do que alguns detalhes interessantes sobre esse veloz jatinho. 


			— Deixe-me ver se entendi tudo — ele disse. — Earl Halliday sabia do avião novo e está familiarizado com ele a ponto de poder me ensinar a pilotá-lo?


			Hernandez sorriu, enquanto observava o horizonte e manobrava o Learjet. 


			— Earl Halliday praticamente construiu o Condor 216. Ajudou a projetá-lo. Foi ele quem garantiu que qualquer piloto certificado para conduzir um 777 seria capaz de pilotá-lo, apesar de ser muito maior e mais sofisticado do que o Global Community One.


			Rayford notou uma emoção irônica surgir dentro de si. Ele odiava Carpathia e sabia exatamente quem o soberano era. Mas tão estranho quanto a mágoa de sua esposa diante da insistência de Carpathia em errar seu nome era o sentimento que Rayford constatou em si mesmo: ele se sentiu excluído. 


			— Por que não fui informado sobre o avião novo, já que serei seu piloto? — ele perguntou.


			— Não sei dizer com certeza — Hernandez respondeu —, mas você sabe que o soberano tende a ser muito desconfiado, muito cauteloso e muito calculista.


			“E eu não sei?”, Rayford pensou. “Tramas e intrigas são bem a cara dele.” 


			— Supostamente, então, ele não confia em mim.


			— Acho que ele não confia em ninguém — replicou Hernandez. — Se eu estivesse no lugar dele, também não confiaria. E você?


			— E eu o quê?


			— Você confiaria em alguém se fosse Carpathia? — Hernandez repetiu.


			Rayford não respondeu.


			 


			***


			 


			— Você não sente como se tivesse acabado de gastar o dinheiro do diabo? — Chloe perguntou a Buck enquanto ele manobrava o lindo e novo Range Rover, cor de terra, para fora da concessionária, inserindo o veículo com todo o cuidado no trânsito.


			— Eu sei que acabei de fazer isso — Buck disse. — E o anticristo nunca fez investimento melhor na causa de Deus.


			— Você realmente acredita que gastar quase 100 mil dólares num brinquedo desses é um investimento na causa de Deus?


			— Chloe — Buck disse com cautela, — olhe para este carro. Ele tem tudo. Consegue ir para qualquer lugar. É indestrutível. Vem equipado com telefone via satélite e com rádio CB. Tem extintor de incêndio, kit de sobrevivência, sinalizadores, tudo que você possa imaginar. Tem tração 4x4, tração integral, suspensão independente, um CD player que reproduz aquela mídia nova de duas polegadas, tomadas elétricas, qualquer coisa.


			— Mas, Buck, você usou o cartão de crédito do Semanário como se fosse seu. Qual é o limite que você tem nessa coisa?


			— A maioria dos cartões que Carpathia emite tem um limite de 250 mil dólares — Buck disse. — Mas os cartões dos funcionários seniores, como eu, vêm com um código especial. Eles são ilimitados.


			— Literalmente ilimitados?


			— Você não viu os olhos do vendedor quando ele deu aquele telefonema para o banco?


			— Tudo que vi — Chloe respondeu — foi um sorriso e um negócio fechado.


			— Aí está.


			— Mas ninguém precisa aprovar aquisições desse tipo?


			— Eu presto contas diretamente ao Carpathia. Ele pode querer saber por que eu comprei um Range Rover. Mas não será difícil explicar, em vista da perda do nosso apartamento, dos nossos veículos e da necessidade de conseguir chegar a qualquer lugar.


			Mais uma vez, Buck logo perdeu a paciência com o trânsito. Dessa vez, quando saiu da estrada e passou por valas, barrancos, canteiros, becos e jardins, a viagem não foi agradável, mas foi segura e resoluta. O carro era feito para esse tipo de corrida.


			— E veja o que mais esse bebê tem — Buck acrescentou. — Você pode alternar transmissão automática e manual.


			Chloe inclinou-se para inspecionar o piso do automóvel. 


			— E o que você faz com a embreagem quando estiver em modo automático? 


			— Você a ignora — Buck explicou. — Já dirigiu um carro com câmbio manual?


			— Um amigo na faculdade tinha um pequeno carro esportivo importado com transmissão manual — ela disse. — Eu amava aquele carro.


			— Quer dirigir?


			— Por nada neste mundo. Pelo menos não agora. Só quero chegar à igreja.


			 


			***


			 


			— Mais alguma coisa que eu deva saber sobre o que nos espera em Dallas? — Rayford perguntou a Hernandez. 


			— Você vai transportar muitos VIPs de volta ao Iraque — Hernandez respondeu. — Mas isso não é novidade para você, é?


			— Não. Temo que ser piloto de gente importante já tenha perdido seu brilho.


			— Bem, não sei se isso ajuda, mas eu o invejo.


			Rayford ficou sem palavras. Aqui estava ele, um daqueles que Bruce chamava de santos da tribulação, um seguidor de Cristo durante o período mais aterrorizante da história humana, servindo ao próprio anticristo contra a sua vontade e pondo em risco a vida de sua esposa, sua filha, seu genro e a sua própria. Mesmo assim, era um homem invejado.


			— Não me inveje, comandante Hernandez. Faça o que quiser, mas não me inveje.


			 


			***


			 


			Já perto da igreja, jardins cheios de pessoas chamaram a atenção de Buck. Elas olhavam para o céu e ouviam rádios e TVs que soavam de dentro das casas. Buck ficou surpreso ao ver apenas um carro no estacionamento da Igreja Nova Esperança. Ele pertencia a Loretta, assistente de Bruce.


			— Não estou ansiosa para entrar ali — Chloe disse.


			— Nem eu — Buck concordou.


			Eles encontraram a mulher, agora já com quase setenta anos de idade, sentada na antessala do gabinete, com os olhos fixos na TV. Dois lenços amassados estavam em seu colo, e os dedos ossudos baralhavam um terceiro. Seus óculos de leitura apoiavam-se na ponta do nariz, e ela olhava por cima deles para a televisão. Não olhou na direção de Buck e Chloe quando entraram, mas logo ficou claro que ela sabia que os dois estavam ali. Bruce ouvia a impressora cuspir página após página no gabinete.


			Em sua juventude, Loretta tinha sido uma linda mulher do sul. Agora, estava sentada ali, fungando e com os olhos vermelhos, enquanto seus dedos amassavam aquele lenço como que criando alguma obra de arte. Buck olhou para a televisão, que mostrava a imagem do Hospital Comunitário de Northwest bombardeado gravada por um helicóptero.


			— As pessoas têm ligado — começou Loretta. — Não sei o que dizer a elas. Ele não pode ter sobrevivido a isso, pode? O pastor Bruce? Ele não pode estar vivo, pode? Vocês o viram?


			— Nós não o vimos — Chloe respondeu cuidadosamente, agachando-se ao lado da mulher idosa. — Mas meu pai o viu.


			Loretta voltou-se rapidamente para ela. 


			— O senhor Steele o viu? Ele está bem?


			Chloe balançou a cabeça. 


			— Eu sinto muito, senhora, mas não. Bruce se foi.


			Loretta baixou o queixo até o peito. As lágrimas se acumularam em seus óculos. Com voz rouca, ela disse: 


			— Por favor, desliguem isso, então. Eu estava orando e esperando ver alguma imagem do pastor Bruce. Mas, se ele estiver sob aqueles lençóis, eu não preciso ver.


			Buck desligou a TV enquanto Chloe abraçava a idosa. Loretta desabou soluçando: 


			— Aquele rapaz era como uma família para mim.


			— Nós sabemos — disse Chloe, que também chorava agora. — Ele era família para nós também.


			Loretta se ergueu para olhar Chloe. 


			— Mas ele era minha única família. Vocês conhecem a minha história…


			— Sim, minha senhora…


			— Sabem que perdi todos.


			— Sim, nós sabemos.


			— Perdi todos. Perdi cada parente que tinha. Mais de cem. Eu vinha de uma das famílias mais devotas e espirituais que uma mulher poderia ter. Eu era considerada uma coluna desta igreja. Participava de tudo, era uma mulher da igreja. Só nunca conheci o Senhor de verdade.


			Chloe abraçou-a e chorou com ela.


			— Aquele jovem ensinou-me tudo — Loretta continuou. — Em dois anos, ele me ensinou mais do que eu tinha aprendido em sessenta e poucos anos de cultos e escola dominical. Não estou culpando ninguém além de mim mesma. Eu era espiritualmente cega e surda. Meu pai tinha falecido antes, mas eu perdi a mamãe, todos os meus seis irmãos e irmãs, todos os seus filhos, também os maridos e as esposas dos filhos. Perdi meus próprios filhos e netos. Todos! Se alguém tivesse feito uma lista das pessoas nessa igreja que iriam para o céu quando morressem, eu estaria no topo dela, logo abaixo do pastor.


			Isso foi tão doloroso para Buck quanto parecia ser para Chloe e Loretta. Ele choraria a perda do seu jeito e no tempo dele, mas, no momento, não queria falar sobre a tragédia. 


			— O que a senhora está imprimindo no gabinete? — ele perguntou.


			Loretta limpou a garganta. 


			— Coisas do Bruce, é claro — ela conseguiu dizer.


			— O que é?


			— Bem, sabe, quando ele voltou daquela grande viagem de estudo na Indonésia, estava com algum tipo de vírus ou algo assim. Um dos homens o levou ao hospital com tanta pressa, que Bruce deixou seu notebook aqui. Vocês sabem que ele sempre carregava essa coisa para onde quer que fosse.


			— Sim, eu sei — Chloe disse.


			— Logo que se instalou no hospital, ele me ligou. Pediu que eu levasse o notebook para ele assim que possível. Eu teria feito qualquer coisa pelo Bruce, é claro. Já estava à porta quando o telefone tocou de novo. Bruce disse que ele seria levado da emergência diretamente para a UTI e que, por isso, não poderia receber visitas por algum tempo. Creio que ele teve um pressentimento.


			— Um pressentimento — Buck perguntou.


			— Acho que ele sabia que poderia morrer — Loretta disse. — Instruiu-me a manter contato com o hospital para saber quando ele poderia receber visitas. Bruce gostava de mim, mas eu sei que ele queria aquele notebook muito mais do que queria me ver.


			— Não tenho tanta certeza disso — Chloe replicou. — Ele a amava como a uma mãe.


			— Eu sei que isso é verdade — Loretta argumentou. — Ele me disse várias vezes. Em todo caso, Bruce pediu que eu imprimisse tudo que estava no computador, sabe, tudo, menos aquilo que ele chamava de arquivos de programas e tal.


			— O quê? — Chloe perguntou. — Seus próprios estudos bíblicos e as anotações de sermões, coisas assim?


			— Acho que sim — Loretta disse. — Ele falou que precisaria de muito papel. Achei que ele se referia a uma resma ou algo do tipo.


			— Você precisou de mais do que isso? — Buck perguntou.


			— Ah, sim, senhor, muito mais. Fiquei alimentando a máquina a cada duzentas páginas, por aí, até gastar duas resmas. Morro de medo desses computadores, mas Bruce me explicou como imprimir todos os arquivos cujos nomes começavam com suas iniciais. Ele me disse que, se eu simplesmente digitasse “Print BB*.*”, a máquina imprimiria tudo. Espero ter feito a coisa certa. São mais impressões do que ele poderia desejar. Acho que simplesmente deveria desligá-la agora.


			— Você está imprimindo a terceira resma agora? — Chloe perguntou.


			— Não. Donny me deu uma ajudinha.


			— O rapaz da companhia telefônica? — Buck perguntou.


			— Ah, Donny Moore é muito mais do que apenas o cara da companhia telefônica — Loretta disse. — Não existe praticamente nada no mundo eletrônico que ele não consiga consertar ou melhorar. Ele me mostrou como usar aquelas velhas caixas de papel contínuo com nossa impressora a laser. Simplesmente pegou uma das caixas e enfiou o papel na entrada da impressora, então o papel sai do outro lado, de modo que não preciso ficar alimentando a máquina.


			— Não sabia que el tinha esses conhecimentos — Buck disse.


			— Nem eu — Loretta respondeu. — Donny sabe muitas coisas que eu não sei. Ele disse que nossa impressora é bastante nova e sofisticada e que ela deveria imprimir por volta de uma página por segundo.


			— E você vem fazendo isso desde quando? — Chloe perguntou.


			— Desde que conversei com Bruce no hospital esta manhã. Creio que houve um intervalo de cinco ou dez minutos depois daquelas duas primeiras resmas e antes da ajuda do Donny com aquela grande caixa de papel.


			Buck entrou no escritório e, observou como a impressora puxava para o interior de suas entranhas página após página, cuspindo-as num monte que já ameaçava tombar. Arrumou a pilha de papéis e ficou olhando para a caixa. As duas primeiras resmas de material impresso, com espaçamento simples entre as linhas, estavam perfeitamente arrumadas sobre a escrivaninha de Bruce. A velha caixa de papel, coisa que Buck não tinha visto em anos, dizia conter 5 mil folhas. Buck estimou que a impressora já havia gastado uns 80% da caixa. Certamente era algum erro; Bruce não poderia ter produzido mais de 5 mil páginas de anotações. Talvez tenha ocorrido alguma falha, então Loretta deve ter imprimido tudo, inclusive arquivos de programas, Bíblias e concordâncias, dicionários e afins.


			Mas não houve nenhuma falha. Buck folheou a primeira resma, depois a segunda, à procura de algo que não fosse uma anotação de Bruce. Cada página que Buck olhava de relance continha escritos pessoais de Bruce, incluindo seus comentários sobre passagens bíblicas, anotações para pregações, pensamentos devocionais e cartas a amigos, parentes e homens da igreja no mundo inteiro. De início, Buck sentiu-se culpado, como se estivesse invadindo a privacidade do amigo. No entanto, por que Bruce insistiria tanto com Loretta para que ela imprimisse tudo isso? Ele temia que pudesse morrer? Quis deixar o material para que eles o usassem? 


			Buck inclinou-se sobre a pilha de papéis contínuos, a qual crescia rapidamente. Ele a pegou do chão, deixando as folhas caírem diante de seus olhos, uma a uma. E, novamente, páginas e mais páginas de escritos em espaçamento simples, todos de Bruce. Ele precisaria ter escrito várias páginas por dia durante dois anos.


			Quando Buck voltou para a antessala, Loretta repetiu: 


			— Deveríamos desligar a impressora e jogar tudo fora. Ele não precisa mais de todo esse papel.


			Chloe agora estava sentada numa cadeira. Parecia exausta. Era a vez de Buck agachar-se na frente de Loretta. Ele colocou as mãos nos ombros dela e disse com voz séria: 


			— Loretta, você ainda pode servir ao Senhor servindo ao Bruce. 


			Ela protestou, mas Buck continuou: 


			— Ele se foi, sim, mas podemos ficar alegres porque ele está com a família agora. 


			Loretta apertou os lábios e baixou a cabeça. Buck continuou: 


			— Preciso de sua ajuda num projeto enorme. Temos uma mina de ouro naquele gabinete. Eu só dei uma bisbilhotada naquelas páginas, mas foi suficiente para ver que Bruce continua conosco. Seu conhecimento, seu ensino, seu amor e sua compaixão, tudo está ali. O melhor que podemos fazer para esse pequeno rebanho que perdeu seu pastor é reproduzir essas páginas. Não sei o que este lugar faria por um pastor ou mestre, mas, até lá, as pessoas precisam ter acesso ao que Bruce escreveu. Talvez elas tenham ouvido essas palavras em suas pregações ou de alguma outra forma. Mas isso é um tesouro do qual todos precisam.


			Chloe o interrompeu: 


			— Buck, você não deveria, antes de mais nada, tentar editar esse material e transformá-lo em algum tipo de livro?


			— Eu vou dar uma olhada, mas existe certa beleza em simplesmente reproduzi-lo do jeito que está. Isso é o Bruce improvisado, imerso em seus estudos, escrevendo a irmãos em Cristo, a amigos e a entes queridos, escrevendo para si mesmo. Acho que Loretta deveria levar todas essas páginas a uma loja de impressão e começar a reproduzi-las. Precisaremos de mil cópias de tudo isso, impressas nos dois lados do papel e com encadernação simples.


			— Custará uma fortuna — Loretta replicou.


			— Não se preocupe com isso — Buck disse. — Não consigo imaginar um investimento melhor.


			 


			***


			 


			Quando o Learjet iniciou sua descida para Dallas/Fort Worth, Fortunato entrou na cabine e agachou-se entre Hernandez e Rayford. Cada um deles tirou o fone do ouvido mais próximo do assistente de Carpathia. 


			— Estão com fome? — ele perguntou.


			Rayford nem tinha pensado em comida. Pelo que sabia, o mundo estava explodindo e ninguém sobreviveria a essa guerra. Mas bastou que alguém falasse em fome para perceber que estava faminto. E pensou que Amanda também devia estar. Ela não comia muito, e várias vezes ele precisava lembrá-la de comer algo.


			— Eu estou — Hernandez disse. — Na verdade, estou com muita fome.


			— O soberano Carpathia quer que você contate a torre de DFW e peça que preparem algo gostoso para nós.


			De repente, Hernandez parecia entrar em pânico: 


			— O que ele quer dizer com “algo gostoso”?


			— Tenho certeza de que você arranjará algo apropriado, comandante Hernandez.


			Fortunato saiu da cabine, e Hernandez revirou os olhos para Rayford. 


			— Torre DFW, Global Community Three chamando, câmbio.


			Rayford olhou para trás, enquanto Fortunato voltava para o assento. Carpathia tinha girado a poltrona e se encontrava numa conversa profunda com Amanda.


			 


			***


			 


			Chloe ajudou Loretta a escrever uma breve declaração, de duas linhas, que seria transmitida aos seis nomes no topo da lista da corrente de oração. Cada um ligaria para outros, que ligariam para outros, e a notícia se espalharia rapidamente pelo corpo da Igreja Nova Esperança. Enquanto isso, Buck gravou uma mensagem sucinta na secretária eletrônica, dizendo simplesmente: 


			— A notícia trágica da morte do pastor Bruce é verdadeira. O presbítero Rayford Steele o viu e acredita que ele pode ter morrido antes de qualquer bomba atingir o hospital. Por favor, não venham para a igreja, pois não haverá reuniões, cultos, nem novos pronunciamentos até domingo no horário regular. 


			Buck desligou o telefone e direcionou todas as chamadas para a secretária eletrônica, que logo começou a reproduzir sua mensagem em intervalos cada vez mais curtos, à medida que um número cada vez maior de membros da igreja ligava para obter uma confirmação. Buck sabia que o culto do domingo de manhã estaria lotado. 


			Chloe concordou em levar Loretta para casa e garantir que ela ficasse bem, enquanto Buck ligava para Donny Moore. 


			— Donny — Buck disse —, preciso de seu conselho, e preciso dele agora mesmo.


			— Senhor Williams — veio a voz em staccato, característica de Donny —, conselho é meu segundo nome. E, como você sabe, eu trabalho em casa. Posso ir até o senhor, ou o senhor pode vir para cá. Podemos conversar quando quiser.


			— Eu agradeceria se pudesse me encontrar na igreja.


			— Estarei aí num instante, senhor Williams, mas poderia dizer algo primeiro? Loretta tirou os telefones do gancho por um tempinho?


			— Sim, creio que sim. Ela não tinha resposta para as pessoas que estavam ligando para saber do pastor Bruce. Sem nada a dizer, ela simplesmente desligou os telefones.


			— Isso é um alívio — Donny disse. — Eu instalei um novo sistema algumas semanas atrás, e espero que não tenha havido falhas. Falando nisso, como está o pastor Bruce?


			— Eu contarei tudo quando você estiver aqui, Donny, ok?


			 


			***


			 


			Rayford viu nuvens carregadas sobre o aeroporto comercial de Dallas/Fort Worth e pensou nas muitas vezes em que pousou um avião naquelas longas pistas. Quanto tempo levaria para reconstruir tudo? O comandante Hernandez guiou o Learjet até uma pista de pouso militar próxima, a mesma que Rayford tinha visitado tão recentemente. Ele não viu nenhum outro avião no chão. Evidentemente, alguém tinha removido todas as aeronaves para impedir que a pista se transformasse em alvo.


			Hernandez pousou o Learjet tão suavemente quanto um homem pode pousar um avião tão pequeno, e eles seguiram de imediato até o fim da pista e diretamente para o interior de um grande hangar. Rayford ficou surpreso ao ver que o restante do hangar estava vazio. Hernandez desligou as turbinas, e eles desembarcaram. Assim que Carpathia conseguiu arrumar algum espaço, voltou a vestir seu disfarce. Ele sussurrou algo no ouvido de Fortunato, que perguntou a Hernandez onde encontrariam a comida. 


			— No hangar três — Hernandez respondeu. — Nós estamos no hangar número um. O avião está no hangar quatro.


			O disfarce mostrou-se desnecessário. Não havia muito espaço entre os hangares, e o pequeno contingente passou rapidamente pelas portas nas laterais dos galpões. 


			Os hangares dois e três também estavam vazios, com exceção de algumas mesas lotadas de comida perto da porta que levava ao hangar quatro.


			Eles se aproximaram das mesas, e Carpathia voltou-se para Rayford. 


			— Diga adeus ao comandante Hernandez — disse ele. — Depois de comer, ele estará aos meus serviços perto do antigo prédio da Agência de Segurança Nacional, em Maryland. É improvável que você volte a vê-lo. Ele só pilota as naves pequenas.


			Tudo o que Rayford podia fazer era não virar as costas. Por que ele se importaria? Tinha acabado de conhecer o homem. Por que era tão importante para Carpathia mantê-lo informado sobre o seu pessoal? Ele não tinha contado a Rayford sobre a participação de Earl Halliday no desenvolvimento do novo avião, não tinha dito que precisaria de um avião novo, tampouco tinha pedido a opinião de Rayford sobre o avião que ele pilotaria. Rayford jamais compreenderia esse homem.


			Rayford devorou a comida e tentou encorajar Amanda a comer mais do que de costume. Ela não quis. Quando o grupo passou para o último hangar, Rayford ouviu o barulho característico do Learjet e percebeu que Hernandez já tinha decolado. Também observou com interesse que Fortunato desapareceu assim que entraram no hangar número quatro. Lá, numa fila perfeita, estavam quatro dos dez embaixadores internacionais que representavam regiões e populações imensas e que prestavam contas diretamente a Carpathia. Rayford não fazia ideia de onde eles tinham saído ou como tinham chegado ali. Só sabia que seu trabalho era levá-los à Nova Babilônia para reuniões emergenciais diante da irrupção da Terceira Guerra Mundial.


			No final da fila estava Earl Halliday, em posição firme e com os olhos fixados num ponto à sua frente. Carpathia apertou a mão de cada um dos embaixadores e ignorou Halliday, que parecia não ter esperado outra coisa. Rayford caminhou diretamente até ele e estendeu a mão. Halliday ignorou-a e murmurou: 


			— Fique longe de mim, Steele, seu canalha!


			— Earl!


			— Estou falando sério, Rayford. Eu tenho de atualizá-lo sobre esse avião, mas não preciso fazer de conta que gosto disso.


			Rayford recuou, sentindo-se incomodado, e procurou Amanda, que tinha ficado a sós e parecia perdida. 


			— Rayford, o que Earl está fazendo aqui? — ela perguntou.


			— Eu conto mais tarde. Ele não está feliz, disso eu sei. Sobre o que você e Carpathia estavam conversando no avião?


			— Ele queria saber o que eu desejava comer. Que sujeito!


			Dois assistentes da Nova Babilônia apareceram e saudaram Carpathia com abraços. Um deles sinalizou a Earl e a Rayford que o acompanhassem até um lugar no hangar o mais distante possível do Condor 216. Rayford tinha evitado olhar a aeronave monstruosa. Apesar de estar na frente do portão que abriria para a pista e a mais de cinquenta metros de distância de onde eles estavam, o Condor dominava o hangar. Bastou um olhar para Rayford saber que o avião havia sido desenvolvido durante anos, não meses. Era claramente o maior avião civil que ele já tinha visto, e sua pintura era de um branco tão brilhante, que a aeronave parecia desaparecer no fundo das paredes claras do hangar mal iluminado. Ele podia imaginar como seria difícil detectá-lo no céu. 


			O assistente de Carpathia, vestido exatamente como ele, de terno preto elegante, camisa branca e gravata vermelha com um alfinete dourado, aproximou-se de Rayford e Earl e disse em tom sério: 


			— O soberano Carpathia gostaria de decolar o mais rápido possível. Vocês podem dar uma estimativa do horário de partida?


			— Eu nunca vi esse avião — Rayford disse — e não faço ideia…


			— Rayford — Earl o interrompeu —, eu garanto que você consegue pilotar esse avião dentro de meia hora. Eu o conheço; conheço aviões. Confie em mim.


			— Bem, isso tudo é muito interessante, Earl, mas não prometerei nada antes de você me explicar tudo.


			O clone de Carpathia voltou-se para Halliday. 


			— Você estaria disponível para pilotar esse avião, pelo menos até Steele sentir-se…


			— Não, senhor, absolutamente não! — Halliday disse. — Apenas me dê o Steele por meia hora e depois me deixe voltar para Chicago.


			 


			***


			 


			Donny Moore conversava muito, demais para o gosto de Buck. Mas ele decidiu que fingir interesse era um preço baixo pela perícia do homem. 


			— Então, você é um especialista em sistemas telefônicos, mas vende computadores...


			— Basicamente, correto, sim, senhor. Consigo dobrar minha renda dessa forma. Tenho o bagageiro cheio de catálogos.


			— Eu gostaria de vê-los — Buck pediu.


			Donny sorriu. 


			— Eu suspeitava disso. 


			Ele abriu sua pasta e retirou uma pilha; ao que parecia, um catálogo com cada fabricante que ele representava. Colocou seis deles na mesinha de centro, na frente de Buck.


			— Uau! — Buck disse. — Vejo que a escolha não será fácil. Por que eu não lhe digo o que estou procurando, e você me diz se consegue entregar?


			— Eu posso dizer desde já que consigo entregar — Donny afirmou. — Na semana passada, vendi trinta ultraportáteis com mais potência do que qualquer desktop, e…


			— Um momento, Donny — Buck o interrompeu. — Você também ouviu que a impressora parou?


			— Com certeza. Ela acabou de parar. Ou acabou o papel, ou a tinta, ou conseguiu terminar o serviço que estava fazendo. Fui eu quem vendeu essa máquina ao Bruce. De primeira linha! Imprime em papel regular, papel contínuo, o que você quiser.


			— Só me deixe verificar — Buck disse. 


			Ele se levantou e lançou um olhar ao escritório. A tela do notebook de Bruce já estava desligada. Nenhuma luz de alerta na impressora avisava falta de papel ou de tinta. Buck apertou um botão no computador, e a tela voltou à vida. Ela indicou que a impressão havia finalmente acabado. Segundo a estimativa de Buck, restavam mais ou menos cem folhas na caixa de 5 mil folhas que Loretta havia conectado à impressora. “Que tesouro!”, Buck pensou.
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